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1 APRESENTAÇÃO 

 

As políticas públicas educacionais da educação superior são direcionadas pelo 

princípio constitucional da garantia de padrão de qualidade, previsto no art. 206, inciso VII da 

Constituição Federal de 1988. Fundamentando-se nessa máxima, em 2004 foi instituído o 

Sistema nacional de Avaliação da educação Superior (SINAES), O processo de 

reconhecimento e de renovação de reconhecimento abrange instituições diversas e o 

instrumento de avaliação é a ferramenta usada na verificação de três dimensões: Organização 

Didático-Pedagógica, Corpo Docente e Tutorial e Infraestrutura constante no Processo 

Pedagógico do Curso – PPC.  

A Comissão Própria de Avaliação é um órgão de natureza consultiva, deliberativa e 

normativa e integra o SINAES. É responsável pelas avaliações internas institucionais que 

ocorrem além das auditorias externas realizadas pelo MEC. Sendo um importante mecanismo 

de apoio para a gestão visualizar e trabalhar sobre os ajustes acadêmicos, estruturais, 

pedagógicos e administrativos necessários para melhorar o desempenho e a qualidade do 

ensino e dos cursos de graduação ofertados. 

O Instituto Federal de Alagoas – IFAL, comungando do entendimento de que a 

educação profissional e tecnológica tem importância estratégica no desenvolvimento social do 

país – compreende a necessidade de desencadear nas suas políticas de formação profissional 

a oferta de cursos que venham responder as demandas de profissionais no âmbito do eixo 

tecnológico de Hospitalidade e Lazer. Neste sentido, é possível afirmar que o Curso Superior 

de Tecnologia em Gestão de Turismo no Campus Maceió tem papel relevante no contexto 

socioeconômico do Estado, pois contribui na formação de profissionais qualificados que 

atendam às necessidades do trade turístico e em favorecer seus produtos proporcionando o 

bem-estar dos turistas que visitam nosso Estado.  

 

 

 

 

 

 

 



  

 

2. IDENTIFICAÇÃO DO CURSO 

 

INSTITUIÇÃO: Instituto Federal de Alagoas – IFAL  

TIPO: Tecnólogo 

MODALIDADE: Presencial 

DENOMINAÇÃO DO CURSO: Superior de Tecnologia em Gestão de Turismo  

LOCAL DE OFERTA: IFAL – Campus Maceió 

TURNO DE FUNCIONAMENTO: Noturno 

OFERTA DE VAGAS: 80 vagas  

CARGA HORÁRIA TOTAL: 2066 horas 

DURAÇÃO MÍNIMA: 2 anos e 6 meses 

DURAÇÃO MÁXIMA: 5 anos 

E-MAIL DA COORDENAÇÃO: turismo.maceio@ifal.edu.br 

 

 

2.1 PERFIL DO CURSO 

 

O Curso Superior de Tecnologia em Gestão de Turismo do IFAL tem sua estrutura 

curricular construída em conformidade com o Catálogo Nacional de Cursos Superiores de 

Tecnologia, conforme sua representação gráfica, figura 1. 
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2.2. PERFIL DO EGRESSO 

 

 O Curso Superior de Tecnologia em Gestão de Turismo se propõe a formar 

profissionais fundamentados nas dimensões humanística, científica e tecnológica em 

condições de atuação nas áreas de planejamento e desenvolvimento da atividade turística, no 

segmento público e privado, para alcançar esse perfil, o tecnólogo deverá ter desenvolvido 

capacidades ao longo do curso que o habilitem a:  

• Planejar e desenvolver atividades turísticas nos segmentos público e privado;  

• Desenvolver ações no âmbito de planejamento turístico, agenciamento de viagens 

(receptivas, emissivas e operadoras de turismo), transportadoras turísticas;  

• Prestar consultorias voltadas para o gerenciamento das políticas públicas e para a 

comercialização e promoção de serviços relativos à atividade;  

• Identificar os potenciais turísticos do receptivo, considerando a diversidade cultural e 

os aspectos socioambientais para o desenvolvimento local e regional. 

 

 

 

3. METODOLOGIA 

 

Essa avaliação possuiu natureza descritiva e quantitativa e a construção do questionário 

se baseou no Instrumento de Avaliação de Cursos de Graduação Presencial SINAES/2017 

para reconhecimento e renovação de reconhecimento. 

O período de aplicação dos questionários foi de 20 de setembro a 05 de outubro de 2021. 

Assim, o mês de setembro, a CPA e a coordenação de curso realizaram um trabalho interno 

contínuo de sensibilização e divulgação da autoavaliação (Quadro 1). O material de 

divulgação teve um caráter motivacional e de conscientização sobre a importância da 

participação da comunidade acadêmica no processo avaliativo.  

 

 

 

 

 

 



  

Quadro 1– Fluxo das ações desenvolvidas para o processo de autoavaliação 

PERÍODO AÇÃO RESPONSÁVEL 

 

14/09 a 08/10 

Sensibilização e divulgação do processo de 

autoavaliação  

CPA, coord.de curso e 

Dep.  de comunicação 

14/09 a 20/09 Elaboração dos questionários e inserção na 

plataforma de acesso Google Forms 

CPA 

20/09 a 08/10 Período de realização do processo avaliativo CPA e coord. De curso 

13 a 29/10 Consolidação dos resultados e elaboração 

do Relatório de autoavaliação 

 

CPA 

01/11 Publicação e divulgação do Relatório CPA e Departamento de 

Comunicação. 

Fonte: CPA, 2021 

 

As estratégias adotadas incluíram: elaboração e divulgação de um roteiro de 

autoavaliação descrevendo o procedimento para acessar e responder aos questionários, 

reuniões com a coordenações de curso para apresentação do fluxo de trabalho a ser seguido 

durante o processo de avaliação (Figura 1). Encaminhamento de e-mails e memorandos 

eletrônicos aos gestores acadêmicos e administrativos, divulgação nas redes oficiais da 

instituição pelo departamento de comunicação da reitoria e do campus. 

 

 

Figura 1 – Apresentação das Ações às coordenações dos cursos superiores de graduação. 

 

 

Fonte: CPA, 2021 

 

 



  

4 ESCALAS E CRITÉRIOS DE ANÁLISE  

A coleta de dados se deu por meio de acesso individual dos respondentes ao 

questionário de cada categoria pertinente, sendo disponibilizado eletronicamente através da 

plataforma de pesquisa Google Forms. Que possibilita entre suas funcionalidades o sigilo das 

respostas dos sujeitos da pesquisa, a organização dos dados em planilhas e a geração 

automática de gráficos e estatísticas das respostas. 

A elaboração do questionário foi realizada de forma conjunta pelos membros da CPA 

que também foram responsáveis por inserir as questões no banco de dados da plataforma.  

Os apontamentos questionados foram direcionados e filtrados de acordo com as dimensões 

analisadas e o perfil de cada categoria (discente, docente). 

Cada bloco de questões contou com escalas de 6 (seis) níveis para registro das avaliações 

atribuídas: Ótimo, Bom, Regular, Ruim, Péssimo e Não sei responder (essa considerada 

como ponto neutro).  

Como forma de estabelecer uma metodologia de tratamento dos resultados e elaborar 

indicações sobre os aspectos avaliados, adotou-se a categorização da proporção de 

categorização: "Bom" e "Ótimo", obtida em cada um dos aspectos avaliados. Essa síntese 

gerou os seguintes indicativos de ação: 

 

• MANTER: quando a média da soma dos percentuais dos itens avaliados como Ótimo 

e Bom de cada segmento, for igual ou maior que 71%, considera-se que a questão 

atende os requisitos de qualidade e as ações referentes a esta questão devem ser 

mantidas. 

• DESENVOLVER: quando a média da soma dos percentuais dos itens avaliados 

como Ótimo e Bom de cada segmento for maior ou igual 51% e menor que 71%, 

considera-se que a questão não conseguiu atingir padrão de qualidade exigido, mas 

pode melhorar a partir de ações pontuais. 

• MELHORAR: quando a média da soma dos percentuais dos itens avaliados como 

Ótimo e Bom de cada segmento for maior ou igual 26% e menor que 51%, considera-

se que a questão não atende os requisitos mínimos de qualidade, estando em situação 

crítica e merecendo atenção especial e ação rápida. 

• CORRIGIR: quando a média da soma dos percentuais dos itens avaliados como 

Ótimo e Bom for menor que 26%, considera-se que o indicador necessita de ações 

corretivas por parte da gestão em caráter de urgência. 



  

5 RESULTADOS E ANÁLISE DOS DADOS 

 

Considerando que este relatório planeou apresentar os dados e as análises no âmbito 

dos cursos de graduação presencias do ifal, essa parte do relatório apresenta os indicadores 

obtidos, a partir dos instrumentos avaliativos, abrangendo a amostra do Curso Superior de 

Tecnologia em Gestão de Turismo ofertado no campus Maceió. O Quadro 2 mostra a 

população total dos segmentos envolvidos e aptos a participar do processo avaliativo 

informado pela coordenação de curso. 

 

Quadro 2 – Participação de segmentos consultados de Tecnologia em Gestão de Turismo 

SEGMENTOS POPULAÇÃO AMOSTRA PARTICIPAÇÃO 

Docente 
28 14 50% 

Discente  
109 42 38,53% 

Fonte: Coordenação de Curso, 2021 

 

 O processo de autoavaliação ocorre com participação não obrigatória dos sujeitos da 

pesquisa (docentes e discentes), e tramita envolvendo todo um trabalho de conscientização e 

divulgação, como forma de disseminar uma cultura avaliativa institucional entre a comunidade 

acadêmica do ensino superior do Ifal. Justificando, talvez, a baixa adesão discente nesse 

processo avaliativo. Assim, caberá aos responsáveis pela condução da autoavaliação 

encontrar meios, ainda mais na atual conjuntura do ER e suas demandas acadêmicas, a fim 

de ampliar/melhorar a participação nas avaliações futuras, uma dessas ações será o retorno 

para a comunidade acadêmica dos resultados desse processo e quais medidas e tomadas de 

decisões estão ou deverão ser efetivadas para rebater satisfatoriamente o que foi 

diagnosticado/considerado como pontos vulneráveis no curso superior avaliado. 

 

 

 

 

 

 

 



  

5.1 PERCEPÇÃO DISCENTE 

 
5.1.1 Sobre o desempenho nos componentes curriculares: 

 

 

 



  

 

 

 

Quadro 3 – Indicadores de percepção componentes curriculares 

Indicadores do 
Gráfico 

Somatório do percentual dos itens 
avaliados como “ótimo” e “bom” 

Situação 

Item 1 
85,7% Manter 

Item 2 
71,5% Manter 

Item 3 
76,2% Manter 

Item 4 
69,5% Desenvolver 

Item 5 
76,2% Manter 

Média Geral 
75,8%  

Fonte: CPA, 2021 



  

 

O quadro acima mostra que apenas o item 4 atingiu  percentual entre 51 e 71%, um 

indicativo que melhorias devem ser realizadas a fim de atingir o padrão de qualidade exigido. 

Já os demais itens apresentaram percentuais acima de 71%, indicando que as ações 

realizadas devem permanecer. 

  

RECOMENDAÇÕES/SUGESTÕES DA CPA A PARTIR DA ANÁLISE DOS DADOS, 

VISANDO À MELHORIA DESSES INDICADORES 

 

• Propor, se ainda não houver, novas formas de conteúdos midiáticos e digitais; 

• Criar estratégias de suporte e consultas que procurem estimular os discentes na busca 

de leituras e materiais complementares ao conteúdo ministrado nas aulas; 

• Rever o PPC, propondo reformulações que possam atualizar a proposta pedagógica 

do curso na realidade atual. 

 

 

5.1.2 Sobre as ações do corpo docente  

 



  

 

 

 



  

 

 

 



  

 

 

 



  

 

 

 



  

 

Quadro 4 – Indicadores de percepção ações docentes 

Indicadores do 
Gráfico 

Somatório do percentual dos itens 
avaliados como “ótimo” e “bom” 

Situação 

Item 6 
 

69% 
Desenvolver 

Item 7 
 

64,3% 
Desenvolver 

Item 8 
 

50% 
Melhorar 

Item 9 
 

80,9% 
Manter 

Item 10 
 

66,7% 
Desenvolver 

Item 11 
 

80,9% 
Manter 

Item 12 
 

81% 
Manter 

Item 13 
78,5% Manter 

Item 14 
78,5% Manter 

Item 15 
61,9% Desenvolver 

Item 16 
71,5% Manter 

Item 17 
81% Manter 

Item 18 
56,7% Desenvolver 

Item 19 
64,2% Desenvolver 

Média geral 
 

70,4% 
 
 

Fonte: CPA, 2021 



  

 

De forma geral, os itens 9, 11 ao 14, 16 e 17, apresentaram percentuais acima de 71%, 

um indicativo que as questões analisadas estão atendendo satisfatoriamente às condições de 

qualidade exigidas e o trabalho que vem sendo desenvolvido deve ser mantido. Em relação 

aos itens 6, 7, 10, 15, 18 e 19, os percentuais entre 51 e 71% indicam que ações pontuais 

precisam ser realizadas para melhorar esses índices. Quanto ao item 8 com uma média 

percentual abaixo de 51%, mas acima de 26%, está em uma situação crítica, exigindo  atenção 

especial com a realização de ações rápidas e bem direcionadas para melhorar essas 

fragilidades. 

 

RECOMENDAÇÕES/SUGESTÕES DA CPA A PARTIR DA ANÁLISE DOS DADOS, 

VISANDO À MELHORIA DESSES INDICADORES 

• Apresentação de experimentos/vídeos aulas e/ou outras tecnologias da área para 

introduzir conteúdos; 

• Tentar conhecer os interesses de cada aluno; 

• Continuar a incentivar o uso da bibliografia do componente e dos materiais 

complementares como suporte ao conteúdo ministrado nas aulas; 

• Incentivar a consulta e uso de livros ou outros conteúdos digitais; 

• Incentivar o desenvolvimento de pesquisas como elemento integrante dos processos 

de ensino/aprendizagem na educação superior;  

• Realizar sempre o feedback com as turmas após o término dos conteúdos; 

• Realizar sempre o feedback com as turmas após a realização das avaliações; 

• Propor atividades em que os alunos demonstrem o conhecimento adquirido em sala de 

aula; 

• Acompanhar e verificar como está ocorrendo o processo de divulgação de oferta de 

vagas em projetos de ensino, pesquisa e de extensão para os estudantes do curso; 

• Propor momentos em que o aluno possa expor um conhecimento que ele adquiriu com 

mais facilidade que os outros. 

 

 

 

 



  

5.1.3 Sobre a atuação do coordenador de curso quanto: 

  

 

 



  

 

 

Quadro 5 – Indicadores de percepção atuação coordenador de curso 

Indicadores do 
Gráfico 

Somatório do percentual dos itens 
avaliados como “ótimo” e “bom” 

Situação 

Item 20 
 

71,4% 
Manter 

Item 21 
 

61,9% 
Desenvolver 

Item 22 
 

73,8% 
Manter 

Item 23 
 

64,2% 
Desenvolver 

Média Geral  
 

64,63% 
 

Fonte: CPA, 2021 

 

Sobre esses indicadores, os quesitos 21 e 23 apresentaram percentuais acima de 51%, 

mas abaixo de 71%, um indício que na percepção discente, a atuação e o trabalho desenvolvido 

pela coordenação de curso, dentro das suas atribuições e demandas exigidas, com gestor 

responsável pelo bom andamento do curso, não atingiu, ainda, um percentual satisfatório entre 

os estudantes, mas pode melhorar realizando ações pontuais. Sobre os itens 20 e 22 com 

percentuais acima de 71% a ações realizadas devem ser mantidas. 

 

 

 

 



  

RECOMENDAÇÕES/SUGESTÕES DA CPA A PARTIR DA ANÁLISE DOS DADOS, 

VISANDO À MELHORIA DESSES INDICADORES 

 

• Realizar reuniões periódicas com os alunos;  

• Divulgar entre os discentes as atribuições da coordenação no âmbito do curso; 

• Disseminar entre os discentes o horário de funcionamento e disponibilidade da 

coordenação de curso, principalmente nesse período de ER; 

• Divulgar as ações que estão sendo desenvolvidas pela coordenação entre os 

estudantes do curso; 

• Criar estratégias que possam aumentar o vínculo com os estudantes. 

 

5.1.4 Sobre a atuação dos órgãos representativos do curso, entre outros: 

 

 



  

 

 

 

 



  

Quadro 6 – Indicadores de percepção atuação órgãos representativos  

Indicadores do 
Gráfico 

Somatório do percentual dos itens 
avaliados como “ótimo” e “bom” 

Situação 

Item 24 
 

47,7% 
Melhorar 

Item 25 
 

42,8% 
Melhorar 

Item 26 
 

47,7% 
Melhorar 

Item 27 
 

38,1% 
Melhorar 

Item 28 
 

57,1% 
Desenvolver 

Média Geral 
 

46,7% 
 

Fonte: CPA, 2021 

 

Ações implementadas pelo NDE são extremamente importantes para o 

acompanhamento do processo de concepção, consolidação e contínua atualização do projeto 

pedagógico do curso - PPC, assim como as do colegiado que tem funções de normatização, 

deliberação e planejamento das políticas de ensino, pesquisa e extensão dos cursos de 

graduação. Para ambos, o percentual obtido do somatório entre 26 e 51%, mostra que esses 

quesitos estão em uma situação crítica e que ações rápidas devem ser realizadas, para 

melhorar a atuação desses órgãos junto ao segmento discente, e assim, enfatizar a 

importância do acompanhamento, atuação e tomada de decisões tanto do NDE como do 

colegiado de curso, esse que possui representação estudantil, para que sejam atendidos os 

objetivos e as atribuições preconizadas em suas regulamentações. Sobre a implementação da 

prática profissional, projetos integradores e TCC, essas necessitam também que ações rápidas 

sejam tomadas, seguindo o constante no PPC, para melhorar esses quesitos.  Quanto ao item 28, 

o percentual próximo a 57% indica que essa questão necessita de ações pontuais que trabalhem 

a permanência e êxito dos estudantes. 

 

RECOMENDAÇÕES/SUGESTÕES DA CPA A PARTIR DA ANÁLISE DOS DADOS, 

VISANDO À MELHORIA DESSES INDICADORES 

• Ampliar, no âmbito dos cursos, a divulgação sobre a existência, composição vigente e 

a atuação dos órgãos Colegiados e NDE, assim como onde encontrar informações no 

portal do ifal e no SIGAA; 



  

• Na medida do possível, informar a comunidade acadêmica acerca das ações do NDE 

e Colegiado em prol do curso (calendário de reuniões, pautas discutidas, pontos 

deliberados, demandas atendidas, feedback das reuniões, entre outros); 

• Comunicar periodicamente e de forma sistêmica e setorialmente sobre a tomada de 

decisões do NDE e o nível de cumprimento e acompanhamento do PPC; 

• Realizar reuniões sistêmicas/setoriais periódicas para revisão e acompanhamento das 

decisões em relação aos objetivos do curso com os discentes do curso; 

• Rever a implementação da prática profissional, projetos integradores e TCC; 

• Realizar reuniões com os alunos e orientadores para discutir as ações e o 

desenvolvimento da prática profissional, projetos integradores e TCC; 

• Continuar com as ações voltadas para a permanência e êxito dos alunos principalmente 

nesse momento de ER; 

• Cobrar maior participação do representante discente, no Colegiado, e que se expresse, 

em nome das turmas do curso, apresentando os anseios e queixas mais pertinentes 

entre os estudantes para que medidas possam ser sugeridas e efetivadas. 

 

 

5.1.5 Infraestrutura  

  



  

 

 

 



  

 

 

Quadro 7 – Indicadores de percepção infraestrutura 

Indicadores do 
Gráfico 

Somatório do percentual dos itens 
avaliados como “ótimo” e “bom” 

Situação 

Item 29 
 

47,6% 
Melhorar 

Item 30 
 

45,2% 
Melhorar 

Item 31 
 

40.4% 
Melhorar 

Item 32 
 

38,1% 
Melhorar 

Item 33 
 

50% 
Melhorar 

Item 34 
 

81% 
 

Manter 

Média Geral 
50,4%  

Fonte: CPA, 2021 



  

Observando os percentuais obtidos, excetuando-se o item 34, todos os demais 

atingiram índices entre 26 e 51%, indicando que as questões não estão atendendo os 

requisitos mínimos de qualidade, estando em situação crítica e merecendo atenção especial 

e ação rápida. Quanto ao item 34 o percentual em torno de 81% mostra que o nível de 

satisfação conseguiu atingir o padrão de qualidade esperado pelos discentes. 

 

RECOMENDAÇÕES/SUGESTÕES DA CPA A PARTIR DA ANÁLISE DOS DADOS, 

VISANDO À MELHORIA DESSES INDICADORES 

 

• Criar políticas de acompanhamento da infraestrutura (materiais, iluminação, 

acomodação, segurança, conforto, equipamentos, softwares, aplicativos entre 

outros de laboratórios específicos, espaços de estudo e bibliotecas setoriais; 

• Priorizar as reformas e adequações dos laboratórios e aquisição de 

computadores e programas necessários ao curso ofertado; 

• Divulgar mais o espaço virtual da biblioteca de forma que a comunidade 

acadêmica se beneficie dos serviços de consulta; 

• Realizar atualização periódica dos acervos bibliográficos por campus e verificar 

eventuais pendências quanto ao quantitativo de livros, em consonância com os 

Projetos Pedagógicos de Curso –PPC. 

 

 

5.1.6 Síntese das respostas para a questão aberta 

 

• Alguns docentes possuem formações, mas têm que ter mais empatia com os alunos. 

Já pensei em desistir várias vezes do curso por conta disso. Mas sigo firme, forte e 

em breve: formado; 

• Melhorar os métodos de ensino; 

• Os professores são bem prestativos, mas acredito que o que vem prejudicando é o 

ensino remoto, na minha opinião o presencial já deveria ter voltado. Não tem como 

aprender Turismo pela tela do computador/celular; 

• Algumas coisas estão inviabilizadas pela PANDEMIA; 



  

• Imperativo a implantação de laboratório e/ou oficina de práticas diárias dos cursos 

de turismo e hotelaria; 

• Acredito que seria bem vantajoso a criação de um laboratório eficiente para os cursos 

de Hotelaria e Turismo, pois o existente no ifal não supre as necessidades de ambos 

os cursos. Os móveis e rouparias são antigos e deveriam ser trocados por novos que 

condizem com a hotelaria e o turismo atual no estado de Alagoas; 

• Gosto do curso, porém deveria ter aulas práticas; 

• Apenas como sugestão para quem já atua na área do turismo e/ou hotelaria, buscar 

formas de facilitação no quesito estágio, pois muitos trabalham em tempo integral na 

área e ainda tem que conciliar a graduação e a busca por um estágio não é nada 

fácil. Se para quem já atua na área existisse algo que pudesse ser realizado, algum 

projeto voltado para esse grupo de graduandos, com toda certeza, ajudaria e muito 

e agregaria ainda mais; 

• Sistema híbrido, infraestrutura no campus, segurança e acesso aos materiais 

didáticos construtivos, mais práticas e trabalhos extensivos etc.; 

• Os professores não buscam uma forma onde os alunos sintam sede de aprender de 

forma online. Ficam falando por horas e nada de aprendizado, tem uma professora 

do que mesmo passando o horário de aula dela ainda continua a aula, mal sabe ela 

que não está ajudando. Essa nova forma dos 20 minutos para o professor que sabe 

dar aula é bem melhor. Mas o pior que muitos não respeitam e não preparam uma 

aula legal nesse tempo; 

• Na minha opinião o laboratório de informática precisa ser feito vários reparos muitas 

cadeiras danificadas não é uma sala aconchegante, já a biblioteca precisa melhorar 

o acervo para vários cursos, e tem a questão do espaço, eu acho muito próximas as 

mesas, e trocar também alguns computadores; 

• Dedicar ao final de cada palestrante um tempinho extra para dúvidas, no chat. 

• Não coloquei mais respostas como ótima por conta da disciplina de língua inglesa, 

não estou conseguindo aprender nada nas aulas e estou tendo que ir atras de outros 

locais para consulta, enfim é isso, no geral estou gostando muito de todo o curso e 

demais professores. 

 

 

 



  

5.2 PERCEPÇÃO DOCENTE 

 

5.2.1 Organização didático-pedagógica 

 

 

 



  

 

 

 

 



  

 

 

 



  

 

Quadro 8 – Indicadores de percepção organização didático-pedagógica 

Indicadores do 
Gráfico 

Somatório do percentual dos itens 
avaliados como “ótimo” e “bom” 

Situação 

Item 1 
71,5% Manter  

Item 2 
92,8% Manter  

Item 3 
100% Manter  

Item 4 
92,9% Manter  

Item 5 
92,9% Manter  

Item 6 
92,9% Manter 

Item 8 
78,6% Manter 

Item 9 
78,5% Manter 

Item 10 
78,6% Manter 

Item 11 
85,7% Manter 

Média geral 
83,8%  

Fonte: CPA, 2021 

 

De forma geral, todos os demais apresentaram percentuais acima de 71%, um 

indicativo que na percepção docente, as questões analisadas estão atendendo 

satisfatoriamente às condições exigidas e o trabalho que vem sendo desenvolvido deve ser 

mantido.  



  

5.2.2 Coordenação, órgãos representativos e atuação docente 

 

 

 



  

 

 

 



  

 

Quadro 9 – Indicadores de percepção coordenação, órgãos representativos e docentes 

Indicadores do 
Gráfico 

Somatório do percentual dos itens 
avaliados como “ótimo” e “bom” 

Situação 

Item 12 
85,7% Manter 

Item 13 
92,8% Manter 

Item 14 
100% Manter 

Item 15 
100% Manter 

Item 16 
78,5% Manter 

Item 17 
92,8% Manter 

Item 18 
100% Manter 

Média Geral 
92,8%  

Fonte: CPA, 2021 

 

Todos os itens apresentaram percentuais entre 78 e 100%, um indicativo que na 

percepção docente a atuação do coordenador está atendendo satisfatoriamente aos padrões 

de qualidade exigidos e as ações desenvolvidas devem ser mantidas.  

 

 

 



  

5.2.3 Infraestrutura 

 

 



  

 

 

 



  

 

 

Quadro 10 – Indicadores de percepção infraestrutura 

Indicadores do 
Gráfico 

Somatório do percentual dos itens 
avaliados como “ótimo” e “bom” 

Situação 

Item 19 
64,2% Desenvolver 

Item 20 
50% Melhorar 

Item 21 
50% Melhorar 

Item 22 
42,9% Melhorar 

Item 23 
35,7% Melhorar 

Item 24 
35,7% Melhorar 



  

Item 25 
64,3% Desenvolver 

Item 26 
50% Melhorar 

Média Geral 
49,1%  

Fonte: CPA, 2021 

 

Com relação à infraestrutura, os itens 19 e 25 alcançaram percentuais entre 51 e 70%, 

um indicativo que as questões não conseguiram atingir ainda o padrão de qualidade exigido, 

mas pode melhorar a partir de ações pontuais. Sobre os demais itens, os percentuais entre 

26 e 51% indicam que as questões não estão atendendo os requisitos mínimos de qualidade, 

estando em situação crítica e merecendo atenção especial e ação rápida. 

  

RECOMENDAÇÕES/SUGESTÕES DA CPA A PARTIR DA ANÁLISE DOS DADOS, 

VISANDO À MELHORIA DESSES INDICADORES 

 

• Realizar junto ao NDE a atualização periódica dos acervos bibliográficos campus e 

verificar eventuais pendências quanto ao quantitativo de livros, em consonância com 

os Projetos Pedagógicos de Curso – PPC 

• Criar políticas de acompanhamento dos processos de manutenção e adequação de 

laboratórios didáticos, oficinas, espaços de trabalho docente e bibliotecas de acordo 

com a necessidade exigida; 

• Priorizar a manutenção e adequações dos laboratórios/oficinas e outros espaços às 

necessidades da comunidade e dos cursos de graduação ofertados; 

• Atestar junto ao NDE a presença da bibliografia oferecida ao curso está sendo 

adequada para a formação dos discentes; 

• Realizar reuniões com os docentes para identificar as limitações observadas e 

discutir possíveis soluções quanto aos espaços de trabalho e os recursos disponíveis; 

• Retornar com a biblioteca virtual; 

• Reforçar, nas reuniões, com os professores, que a Bibliografia utilizada se encontra 

disponíveis para consulta e está de acordo com as ementas/programas das 

disciplinas ofertadas; 



  

• Realizar reuniões com a gestão geral do campus, para repassar as demandas dos 

docentes e discutir sobre as possíveis estratégias ou alternativas a serem 

implementadas de forma a alcançar uma maior satisfação e retorno à comunidade 

acadêmica. 

 

5.2.4 Síntese das respostas para a questão aberta 

• Precisa de melhorias estruturais e espaço físico; 

• As ações realizadas pelo colegiado do curso são planejadas cuidadosamente, 

visando à maximização de oportunidades na formação profissional do/a discente; 

• O curso precisa ter um laboratório de agência de viagem, com software para reservas 

de hotéis/passagem aérea e laboratório de hospedagem, já que muitos de nossos 

alunos vão estagiar e muitas vezes trabalhar na Hotelaria; 

• O campus, vem passando por diversas reformas, com o objetivo de proporcionar uma 

melhor integração entre a teoria e a prática aos discentes. 

 

 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Esse relatório de autoavaliação do curso tecnólogo em Gestão de Turismo, ofertado 

pelo Ifal Campus Maceió, constitui um diagnóstico inicial do curso desde a sua implantação. 

Sendo essa, uma das muitas possibilidades para subsidiar as ações a curto, médio e longo 

prazo que poderão ser planejadas a partir dos resultados consolidados nos relatórios de curso, 

concomitantemente aos resultados cimentados nos relatórios de autoavaliação institucional 

gerados por essa CPA, no Projeto Pedagógico do Curso (PPC) e no Plano de 

Desenvolvimento Institucional (PDI) previsto para o triênio 2021-2023. 

Um dos maiores desafios dessa comissão vem sendo planejar e desenvolver ações, 

junto à comunidade interna, que possam contribuir para a melhoraria do processo de 

autoavaliação, à maior participação dos segmentos envolvidos e à difusão da cultura avaliativa 

na Instituição e nos campi que ofertam cursos de graduação. Pois não há sistema de avaliação 

perfeito, o importante é criar premissas de acompanhamento e capacitar o grupo responsável 

que vai obtendo know-how ao longo do processo.  



  

Em um ano atípico vários foram e estão sendo os desafios enfrentados pela educação 

superior, por nosso instituto e seus campi, em um cenário tão dilatado e imprevisível imposto 

por essa pandemia. A forma de ensino, a flexibilização dos currículos, do tempo de aulas 

síncronas, das avaliações e tipos de atividades assíncronas, problemas de conectividade e 

acessibilidade, apoio aos discentes, ações de acompanhamento, o contato constantes do 

coordenador com os discentes e representantes de turma, através de grupos de whatsapp e 

e-mail institucional, ambiente virtual de aprendizagem, capacitação de professores entre 

outros, foram pontos bastante potencializados  e rotineiros para a permanência e êxito dos 

estudantes nos cursos superiores visto que, são muitos aqueles que necessitam de um 

suporte além daquele visto na educação tradicional presencial, posto na missão institucional 

do ifal e no projeto pedagógico de cada curso de graduação ofertado. 

Quanto aos resultados dessa autoavaliação, esses foram apresentados conjuntamente 

às recomendações genéricas dadas por essa CPA. Essas recomendações sugeridas servem 

apenas para orientar o planejamento nas tomadas de decisões e no desenvolvimento das 

ações pontuais, que deverão continuar sendo monitoradas pelo coordenador de curso junto 

aos respectivos órgãos representativos NDE e Colegiado de curso, com o apoio dos gestores 

institucionais dos campi e da Reitoria, de forma a fortalecer os pontos  considerados positivos 

e corrigir as limitações encontradas, contribuindo, assim, para o fortalecimento do ensino 

superior ofertado. 

A versão em PDF do documento será encaminhada ao coordenador do curso e demais 

gestores de ensino, via memorando, e estará disponível no site oficial da instituição através 

do endereço eletrônico https://www2.ifal.edu.br/acesso-a-informacao/institucional/comissoes-

permanentes/comissao-propria-de-avaliacao/relatorios/relatorios-de-avaliacao-de-cursos. 

Finalizando essa etapa, a CPA agradece o trabalho desenvolvido pela direção de ensino 

e coordenação de curso junto aos segmentos da pesquisa e se coloca à disposição, como 

sempre, para atendê-los dentro de suas atribuições e regulamentações a qual está inserida. 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www2.ifal.edu.br/acesso-a-informacao/institucional/comissoes-permanentes/comissao-propria-de-avaliacao/relatorios/relatorios-de-avaliacao-de-cursos
https://www2.ifal.edu.br/acesso-a-informacao/institucional/comissoes-permanentes/comissao-propria-de-avaliacao/relatorios/relatorios-de-avaliacao-de-cursos
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